
NARRAÇAÕ 
POÉTICA 

DO JUBILO , COM QUE A MUITO 
nobre, e fempre leal Villa 

SAN TAREM 
deíempenhou efte titulo na melhoria de feu 

AUGUSTO , E FIDELISSIMO REY O SENHOR 

D. JOSEPH 
O PRIMEIRO DESTE NOME; 

Repartido pehs dias , e noites de vinte e f eis , 
vinte ejete , e vinte e oito do mez de Jarteiro 

de 1759. CAftigada aiáçrilega oufadia, 
Que taó barbaramente pertendia 
Delpojarnos da gloria 
De hum legitimo Rey , que na memória 
Dos íeculos vindouros 

Será na lerie dos Auguítos louros 
Na virtude apontado; 
Punido em fim o horrido attefitado 
Em publico íupplicio, 
Porque já declarado o enorme vicio 
Da luberba , que aos Reos cega arraílrava, 

§ Na 



(») 
Na elegante Sentença, que os julgava 
Incurfos no horrendiíiimo dilicto 
De contra lefa Mageltade ; o invicto 
Monarca já no Auguíto fólio poíto , 
Penetrada de amor , jubilo , e gollo 
Toda a de Santarém Plebe , e Nobreza, 
Com exceflivo ardor fe pós á empreza 
De feitejar hum Sol apparecido , 
Que até alli nos horrores efeondido 
Dos eftéitos traidores 
Mortiíicado tinha os refplendores, 
Com que illultra , e prolpera 
1'oda a circumferencia á Lufa Esfera, 
Defempeuhaudo o titulo tíonorozo 
De Nobre, e de Leal; atfim goltozo 
Convocou o Senado , 
Onde uniformemente foi votado 
Que as primeiras acçóens , que á luz íahifsem 
A Deos fe dirigifsem; 
E como agradecer-lhe era a piedade 
De difpor que a da Auguíta Mageítade j 
Prècioliflima vida 
Triunfantes fahifse , onde vencida 
Seria, fe da fua Omnipotência 
Naõ fora bem moítrar-nos na Clemencia, 
Que inda a promeisa dura 
De Todo o fado máo , e iorte efeura 
Defender, como feu , o Lulo Império, • 
Foi acordo, que logo hum trido lerio 
Com trono aitualmente illuminado 
Ao templo conlagrado 
Fofse da May, por onde o beneficio 
Deita mefma Piedade achou propicio, 
Que pelas mãos lhe palsa 
Quanta o Reyno de Deos recebe graça y 
Que unida face a face ao Sol a Aurora 
No templo da Piedade , onde íe adora, 
Todo' o perdido a ella deprecado 



Se alcatifa felizmente reftaurado. 
De preciolos ornatos 

Todo o templo l'e armou , á viíta gratos, 
fingindo em p. dia manes a pintura 
De huma nobre , robuíhi arqúiteélura , 
Que intimava no claro-eicuro o rilco 
Na pirâmide corpo , eno obelilco, 

**=3s»£m continua falinodia 
A‘ adoraçaõ expofto na Cuítodia 
O que a fé efcondido nos enlina 
De accidentes em candida cortina , 
Que nas manhas do trido o culto attento 
Olferecia em facriiicio incruento 
Defta amorofa May na iagrada ara, 
Com toda a pompa , e niageítade rara: 
O trido confummado 
Foi com Te Deum Laudamus, recitado 
Por acordes fuavillimos C antores ; 
Depois de dar a Deos eftes louvores , 
E á puriílinia May , a quem fabemos, 
P' las graças que delia recebemos, 
Q:e eíle titulo deraó, com verdade 
Entranhas de piedade. 
A cordou , que com toda a compoftur*, 
Que primittifse o alseio , e formolura * 
Os Officiaes , que lervem o Senado, 
Com o Juiz do Povo convocado , 
Bem montados , e adiante hum pregoeiro 
Ao fom de caxas , e clarins , o inteiro 
Prazer, que a Villa tinha , denunciafse > 
E em voz altifsonante apregoafse, 
Para da fé moftrar todo o requinte, 

/ O Mandado feguinte; 

Illumine-fe a Villa , e cento a cento 
Brilhem as luzes nella em toda a parte *, 
Taõ ingenhoío feja o invento da arte, 
Que retrate na terra o Firmamento : 

§ ii Fefte- 



( 4 ) 
Fefteje-fe fruftrado o inico intento 

Da execranda traiçaô ; e armado Marte 
Por tudo quanto'o Reyno fe reparte 
Bufque 'ô aggrelsor, e morra afogo lento. 

Neíla demonftraçaô, em que riípira 
De Eícalabis a fé, arda o que o culto 
Simulado traidor ainda conlpira : 

E achado reo de taõ barbaro infulto , 
Seja para o castigo ardente pira, 
O que for para o Rey luzido culto. 

Alvoroce-ie a Villa de tal forte, 
Qje as calas lium Deierto , e as ruas Corte 
Foraõ depois deste pregáó deitado 
Huns com outros, a qual mais empenhado 
Acoalultar á idéa , o invento , e modo 
De adquirir para íi o louvor todo. 

Tres noites lubfequentes 
Se defcobriraõ taõ relplandecentes , 
Que em cada huma das noites parecia 
Ter pafsado para ella o Sol o dia 
Com tanta profufaõ de luzes bei las, 
Que no Ceo naõ accende mais estrellas 
O Sol, como accendeo de invençoens varias 
A terra luminárias $ 
No ingenholo artificio 
Manifestando hum claro , e certo indicio 
(Tal era a profufaõ dos refplandores) 
Do que nos coraçoens dos moradores 
Fogo de amor ardia , 
Todo lealdade, e fé, que ao Rey devia , 
Dava-fe no difvélo 
Mais que Villa , a entender-fe Mongibelo 
No voto renovado 
De Nobre , e Leal, porque laureado 
Santarém mais que tudo estes dons préza 
Com nervo la pureza, 
E fòlida constância j 
Para moílrar, com toda a relevância, 

Qtiando 



Quando precifo for , lempre a humildade, 
Qie refignar o deve na vontade 
Dos Augustos, que oLmpyreolhe destina, 
Como o que o Luio Império hoje domina.. 

Para mais implemento 
Desta demonstração , le deo no invento 
De que hum triumphante carro, illuminado , 

Wm&P) palmas, e de louros carregado , 
Infignias do triumpho, e da vidoria, 
Que defta acçaõ lhe motivava a gloria , 
Curlalse os tres dias, com que a Lama 
Deve o alsumpto, que mais o^ttlur Iheinflammaj 
lao triunfante lahio , que nenvíe ouvia 
Rodar , que dos Orfeos a melodia 
Unida á doce voz dos inftrumentos 
Té rémora ao ruido íoi dos ventos, 
Ou no objedo el levado 
Indigno achava o chaõ de fer pizado: 
Nobre Auriga o regia 
Na almofada , e na cella outro , i poriia 
A qual com mais ingenho 
Seria deite emprego o defempenho} 
laò no ardor igualados 
De confundir no applaufo os confpirados 
Sacrílegos traidores , 
Que a horroroza ambiçaõ de fer maiores 
Já reduzio a nada, 
Que igualmente o da cella , e o da almofada t 
Se ainda valelsem modos , 
De os devorar, e de lalgar a todos , 
Para demonítraçoens de amor mais finas, 
Hum preítaria Lobo, e outro Salinas> 
Lra a lua conduda numeroia 
A farça mais festiva , e mais vistoza, , , 
De mais lilbnja ao gosto , aos olhos grata, 
Que ainda pôs a invenção em cavalgata: 
Dos mais nobres da terra- le formava y 
L o que a efpada na maó nua levava < 



Na teita das fileiras, 
As Quinas defendendo das bandeiras , 
Era o Procurador do Tombo, a farda 
Veltindo alli de Capitaó de guarda, 
Moítrando em beneficio 
Da Patria exercitar o feu oíficio , 
De que dá prova plena 
Taõ arrimado á elpada, como á penna: 
Vio bem , que dos traidores em Lisboa 
Foi o projeZfo dar 'tombo á Coroa; 
E para o indireitar , como he notorio, 
Tanto na rua , como no eícritorio , 
Também de elpada nua 
Parece que os bulcava pela rua ,> 
Para de ambos os modos 
A Coroa livrar , tombando a todos 
Onde íe renacidos 
Da Coroa encontrara os fementidos , 
Lhes pozera em cat.íitrofe legundo 
Outra demárcaçab lá no outro mundo j 
Hia taõ relpeAivo , 
Que todo o Apelles , que copiar ao vivo 
Pertende o Deos Mivorte , 
Tem exemplar, debuxe-o deita forte. 

Seguia-fe atrás delle hum eítandarte, 
Que moítrava por huma , e outra parte 
Em hum debuxo egregio 
A toda a expeihçaõ oelcudo regio , 
Nos eftrondos de viras tremulado 
Pelo manejo de outro fiel Soldado 
Da Carnera Ecclefiaítica fahido , 
Que nos luítres da Patria , enfurecido 
Também contra os traidores , 
Entre hum coro de tubas, e tambores 
Naõ duvidou , com promptidaõ galharda, 
A abatina defpir, veítindo a farda; 
Que, para fu (tentar deita honra os pontos, 
Do Rejno os Treseítados feachaõ promptos. 

Tudo 



Tudo o mais, que em fileiras fe feguia 
De Nobres fe compunha , em que fe via 
Viítola varieuade 
De invençoens em obfequio á Mageilade 
Collocada no Sólio , em que a naõ via 
Penetrada de dor a Monarquiaj 
Adonde contemplando o Key já poíto , 

W »J pdo o pezar fe lhe converte em golfo.: 
AHim como depois da tempeífade 
Enche os dias. o Sol de claridade; 
T riunfánte ailim , girando o cara terra 
Quanta de ambos os 1'exos genté^ncerra 
Atrás o acompanhava» 
L nella a toda a luz le demonftrava , 
Que igualmente de amor no fogo ardia, 
Delafogando a lua valentia 
Em vivas , que a milhares 
Eaziaõ ecco na regiáó dos arec: 
Quando as vozes confulas 
Se punhao no filtncio, era das Mufas 
A giata conionancia 
Em tanta prof ulao , tanta abundancia 
De conceitos a objedto deifinados, 
Que-a todos elevados 
Na allufaó , eeneígia , 
Poftos em íufpenlaó , lhes parecia 
Unham de fi defronte 
O Delio , lacro Bipartido Monte, 
E que em todas as Mulas no aftinado 
Se ouvia o Delio Deos multiplicado» 
Do fogo , fui pendida eíta harmonia, 
Todo o elemento ao ár voar fe via, 
Todo o feu vaco nas tres noites era 
Huma ardente , brilhante primavera» 
Que de luz , diffundida em varias coreS) 
Eítava, fem cefsar, a brotar flores ■, 
Como quein fe empenhava»' 
No excefso , com que ao fogo fogo daya, 



í M 
Dar a entender pela região vazia ' n 
Que o fogo já na terra naò cabia. 

L)a terra o Magiftrado 
Maior , inda de dores conitraftado, 
Dava calor a hum, e outro fefteiro , 
Que a eitar de pe , .leria elle q primeiro , 
Que para oolequiar ao nolso Auguito 
Naò íe poupatse á lida , nem ao culto , „ 
Que em toda acçaõ, que de honra o nome tenha , 
O cognome de Nobre deiempenha. 

De todas as Paroquias , e Conventos 
Os Prelados a t te atos 
A‘ iluftre caula deite efFeito nobre , 
Tao igualmente o rico , como o pobre 
guarneceo de faróes ocampanario, 
Em que com exceílivo, extraordinário, 
Repetido clamor , em íuccefiivas 
Expre.sjens de iiietal eraó os vivas. 

AHim' defempenh içlo 
Santarém, no da Fama eterno brado 
Pôs a fidelidade , que o laurêa , 
Para que todo o Império Luio crèa 
Naô haver nelle Villa , nem Cidade, 
Que ao feu Rey jure fé com mais verdade» 
E,que efteja , ella fé vendo offandida, 
Mais prompta para dar por elle a vida. 

' ‘ ‘ ’ J l • • < C i. y . J * / 

c Autbor Felix da Silva Freire. 

LISBOA: 
NaOffíc. de IGNACIO NOGUEIRA XISTO. 
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